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  I




  Por que escrevemos este livro




  Sua mãe, ou outro parente, amigo ou conhecido alguma vez já lhe disse: "Você é tão bonita, inteligente e simpática... Por que não tem namorado?" Você ficou sem fala porque também não entendia e não sabia o que andava fazendo de errado no departamento do namoro?




  As mulheres hoje se formam com louvor, galgam os degraus das empresas e até se candidatam à presidência da República, mas conseguir que um cara as convide para sair, ou se comprometa, é quase impossível! Infelizmente sabemos por que a maioria das mulheres bonitas, inteligentes e simpáticas não tem namorado: elas perseguem os caras ou vão com sede demais ao pote quando eles dão o primeiro passo!




  Eis como tudo começou: há cerca de vinte anos estávamos jantando com cinco amigas num restaurante chinês no Upper East Side na cidade de Nova York, numa cena parecida com Sex and the City, só que antes de o seriado existir. Todas as mulheres puseram seus problemas de namoro na mesa. Notamos que aquelas que bancavam as difíceis, de propósito ou porque estavam realmente ocupadas, conquistavam os caras, enquanto as outras, que os convidavam para sair, ou que demonstravam interesse demais, eram rejeitadas. Tiramos nossas conclusões, observamos como funciona na vida real e resolvemos escrever um livro sobre namoro para compartilhar os segredos desse fenômeno e ajudar todas as mulheres do mundo, não só as nossas amigas, a ter sucesso nesta etapa da vida amorosa.




  Simplificando, As regras são um modo de agir com qualquer cara que venha conversar com você, seja pessoalmente ou online, para que ele fique obcecado por você e deseje assumir um compromisso. Sim, estamos falando de bancar a difícil, porque os homens adoram um desafio e perdem o interesse quando qualquer coisa, especialmente uma mulher, é fácil demais.




  As regras tornou-se imediatamente um bestseller e foi traduzido em 27 línguas porque os homens são iguais no mundo inteiro! Nós aparecemos em praticamente todos os programas de rádio e TV, pregando o evangelho da mulher difícil. Criamos um serviço de consultas por telefone e e-mail e uma rede de As regras gratuita. Ajudamos milhares de mulheres a namorar com limites para encontrar a autoestima, o amor e o casamento.




  Agora queremos ajudá-la a ter sucesso no namoro. Queremos compartilhar com você nossos segredos testados ao longo do tempo, aplicáveis aos ambientes de mensagens de texto, facebook, bate-papos e skype. Você pode realmente aplicar As regras com qualquer homem, em qualquer situação e obter a fabulosa recompensa: um cara louco por você!




  Está cansada de caras que enviam mensagens de texto, fazem amizade e batem papo no facebook, mas nunca a convidam para sair?




  Você ouviu falar de As regras, mas não tem certeza de como aplicar esses segredos do namoro às tecnologias modernas?




  Já está farta de ter relacionamentos casuais, sexo sem compromisso e de passar os sábados à noite ou o Dia dos Namorados sozinha?




  Fica imaginando por que algumas mulheres que não são tão bonitas, ou inteligentes, ou simpáticas como você conseguem prender os caras, e você não?




  Suspeita de que esteja fazendo alguma coisa errada, mas não sabe exatamente o quê?




  Se respondeu sim a qualquer uma das perguntas acima, então está lendo o livro certo sobre namoro! Escrevemos As regras mudaram porque seduzir e manter o interesse de um homem não é algo ensinado na escola, na faculdade, nem mais tarde na vida. Mulheres jovens e idosas, inclusive nossas clientes, contatos, técnicas de namoro e aquelas que estão voltando ao jogo do namoro, imploraram para que escrevêssemos outro livro tratando da última configuração que o namoro assumiu. Até mães nos escreveram perguntando como podiam ajudar suas filhas!




  Escrevemos essa versão atualizada de As regras para ensinar às mulheres como prender o coração do homem certo nesse mundo novo de namoro e romance. Mas a verdade é que todas as antigas regras continuam valendo! Recomendamos muito que você leia, ou pelo menos dê uma boa olhada em todas as regras, além de ler este livro. Parte do conteúdo pode parecer meio antiquada, mas o espírito do nosso recado continua o mesmo. Em 2013, existem algumas nuances de As regras antigas que ainda nem se imaginava que existiriam em 1995! Incluímos aqui algumas regras que apareceram nos nossos livros anteriores, mas com atualizações relativas ao atual mundo do namoro. Usamos até parte da mesma terminologia neste livro, como "Criatura diferente das outras" (Regra 1) e "Próximo!" (Regra 31). Também escrevemos um breve guia de referência para não esquecer as regras mais importantes dos livros anteriores em "20 regras que merecem ser repetidas". A sua mãe pode ter comprado um exemplar deste livro para você, ou talvez você mesma tenha feito isto, para encontrar respostas. Não importa como foi parar nas suas mãos. Vamos ensinar como usar As regras num mundo cheio de mensagens de texto, tuitadas, mensagens no mural, sexo sem compromisso e mais tudo que mudou o jeito de todos namorarem.




  Mas, antes de seguir As regras, é preciso entender que homens e mulheres são diferentes. Isso pode parecer chocante, porque você foi criada para pensar que homens e mulheres são iguais e que as mulheres podem fazer tudo que bem entenderem. Mulheres podem ser médicas, advogadas e receber o mesmo salário dos homens. Podem correr maratonas e até se candidatar a cargos políticos. Tudo isso é verdade, mas as mulheres não podem ser as caçadoras num relacionamento amoroso sem correr o risco de serem rejeitadas, magoadas e até mesmo detonadas. No plano amoroso, homens e mulheres não são iguais. Os homens adoram um desafio, enquanto que as mulheres gostam de segurança. Os homens gostam de comprar e vender empresas, de esportes radicais como alpinismo e bungee jumping, e as mulheres adoram falar de seus namorados e de assistir a comédias românticas. De fato, um dos caras que entrevistamos para este livro disse: "Eu nunca poderia ser mulher. Vocês falam demais sobre relacionamentos!" Rindo demais aqui. Mas é verdade. A mulher recebe uma mensagem de texto ou um e-mail de um homem de quem ela gosta e reencaminha para cinco amigas analisarem. O homem recebe um texto, pensa sobre ele menos de um segundo e volta para a partida de futebol. Vive la différence!




  Outra coisa que você precisa entender é que os homens são extremamente visuais e podem não se sentir atraídos por uma mulher só porque ela é simpática, inteligente ou engraçada. Eles sabem de quem eles gostam instantaneamente. Pode parecer ruim, mas atração física é tudo para o homem. Ele não pode amar o que você tem por dentro se não amar o que você é por fora, então é uma perda de tempo você tomar a iniciativa de fazer contato. Talvez não seja o tipo dele, e ele acabará trocando você por aquela que o atrai fisicamente. Por outro lado, embora a mulher também tenha um tipo ou uma aparência preferida, ela é capaz de vir a gostar de um cara que seja engraçado ou bem-sucedido. Mas o homem simplesmente não consegue! As mulheres são mais emotivas no amor e podem ser arrebatadas pela personalidade de um homem, mas a maioria dos homens não vai além da aparência de uma mulher. Mais uma característica diferente de homens e mulheres!




  Conhecer essas diferenças entre os gêneros vai ajudá-la a seguir As regras, a se fazer de difícil, porque representar um desafio é o segredo para fisgar um cara. Os homens se entediam com facilidade, por isso se quiser que um deles corra atrás de você, não demonstre tanto interesse. Trate-o quase como alguém que não te interessa. Como escrevemos no nosso primeiro livro, não inicie a conversa com um homem, não o convide para sair, não aceite encontros de última hora, não o veja com muita frequência, e não namore muito tempo. Essas são as chaves do namoro.




  Então por que As regras mudaram, e por que agora? Facebook, bate-papos, mensagens de texto e outras tecnologias sociais tornaram quase impossível para uma mulher ser discreta e misteriosa. Toda mulher vive grudada no celular, e os homens conseguem falar com ela de manhã, à tarde e à noite. Não são exatamente difíceis... E você pergunta: como uma mulher segue As regras nessas novas circunstâncias?




  Estávamos conversando com uma nova cliente que tinha acabado de se formar e reclamava que é muito difícil seguir As regras com esses novos níveis de acessibilidade. Ela disse que graças Às regras aprendeu a não ligar para os homens e não convidá-los para sair. E graças Às regras para namoro na internet, ela aprendeu a não entrar em contato com um homem depois de entrar no perfil dele, ou responder a uma cutucada. Mas mensagens de texto, bate-papos, twitter e skype eram armadilhas para ela. Não sabia se As regras se aplicavam a esses recursos e, se aplicadas, como seriam, exatamente. Tinha muitas dúvidas. Podia ser a primeira a enviar mensagem de texto? Se precisava esperar para responder uma mensagem, qual o tempo recomendado pelas seguidoras de As regras e quanto tempo seria simplesmente grosseiro? Havia regras para tudo isso? Com todo o respeito, disse ela, a tecnologia mudou tanto desde a publicação dos nossos outros livros... Todos enviam mensagens de texto sem parar hoje em dia e não acham nada de mais fazer amizade com homens e ficar no twitter o dia inteiro, então como isso ia funcionar para uma mulher de As regras igual a ela?




  Outra cliente nos procurou com perguntas parecidas, e depois outra, e mais outra e aí nossas filhas, e as amigas das nossas filhas, começaram a fazer perguntas, por isso descobrimos que tínhamos de tratar desses assuntos. E decidimos escrever este livro! Está tudo diferente agora, e mais instantâneo, então como é que As regras podem ser aplicadas?




  Lembramos que em 1995 leitoras que se diziam feministas debocharam da ideia de não ligar para os homens e de raramente retornar suas ligações. Hoje em dia não tomar essa iniciativa é considerado normal!




  Este livro é para a nova geração, mas nada mudou quanto ao que a mulher quer de uma relação: ser capaz de confiar que o cara a ama pelo que ela é e saber que ele ficará ao seu lado. As regras ainda se aplicam!




  Acabamos resolvendo escrever este livro quando Heather, 26 anos de idade, enviou um e-mail descrevendo o que pensava ser uma experiência de namoro capaz de transformar a nossa vida. Heather tinha conhecido um cara muito bonito num bar da moda certa noite. No dia seguinte, ele enviou mensagem de texto três vezes para ela antes das cinco da tarde. Ficamos impressionadas. Três vezes?




  É, eu tinha perdido meu celular. Quando o encontrei depois do trabalho no dia seguinte, havia três mensagens de texto dele para mim. A primeira dizia "oi, sou Cory de ontem à noite, foi ótimo te conhecer, envie mensagem quando puder". A segunda dizia "vai fazer alguma coisa esta noite?". E a terceira, "está livre este fim de semana?". Não acredito que fui convidada para sair tão rápido, acho que ele realmente gostou de mim!




  Dissemos a Heather que enviasse uma mensagem para ele aquela noite: "Oi, também gostei de te conhecer. Esse fim de semana está ótimo." Ela não precisava anunciar que tinha perdido o celular. Assim Cory ia pensar que Heather tinha mais o que fazer além de lhe dar atenção, por isso ele talvez se acostumasse a ter de procurá-la. Quando você responde imediatamente a uma mensagem de texto, o homem passa a esperar que faça isso o tempo todo, e a emoção da conquista desaparece.




  Se não tivesse perdido o celular, Heather e Cory podiam ter ficado enviando mensagens de texto um para o outro o dia inteiro, e ele acabaria entediado, não a convidaria para sair tão cedo. Não ter acesso imediato funcionou como uma lufada de ar fresco e fez com que ele agisse rápido. Heather soube logo o que esse cara sentia e não ficou imaginando o que ele sentia, ou por que aquela maratona de mensagens de textos não estava dando certo! O que As regras mudaram pode fazer por você é semelhante ao efeito de perder o seu celular por algumas horas, de vez em quando. Isso ajuda a criar um ar de mistério e um desejo especial nos homens.




  Também sentimos necessidade de escrever este livro porque muitas mulheres que usaram As regras para se casar quase vinte anos atrás querem ver suas amigas, irmãs e sobrinhas em relacionamentos saudáveis, ou pelo menos não sendo desnecessariamente magoadas pelos homens. Elas querem que outras mulheres experimentem a mesma felicidade que encontraram, namorando com autoestima e limites. As mulheres mais velhas que se divorciaram e agora voltaram ao jogo do namoro, ou mulheres que nunca tiveram um relacionamento com regras nos procuram com frequência para dizer que estão muito confusas com e-mails, mensagens de texto e outras tecnologias, por isso escrevemos este livro para ajudá-las também.




  Além disso, muitas mães ficam naturalmente nervosas quando têm de lidar com os namoros das filhas e se sentem inúteis, desatualizadas ("Ela nunca conta nada para mim!"). Escrevemos este livro também para elas, inclusive um capítulo especial que ensina as mães a ajudar as filhas a seguir As regras sem impor nada. Nossas regras para mães vão contribuir para estimular as filhas a confiar em suas mães e a pedir conselhos, em vez de isolá-las de suas vidas. Esperamos que todas as mulheres, especialmente mães e filhas, criem laços por conta deste livro!




  Lembre que As regras é uma eterna receita para relacionamentos amorosos. Siga as regras e terá um cara louco por você. Quebre as regras e terá seu coração partido. Quer você tenha 18, 28 ou 48 anos de idade, acreditamos que as respostas para seus dilemas de namoro podem ser encontradas neste livro. Não tem certeza de como agir, ou de como se vestir para os encontros? Veja a Regra 1 e a Regra 2 sobre comportamento e aparência de uma criatura diferente das outras. Não sabe quando, ou como, responder a mensagem de texto de um homem? Veja a Regra 6, com nossos horários testados e aprovados de respostas. Não tem certeza se deve dividir a conta, quanto tempo ficar no skype, ou do que escrever no mural de um homem? Veja os nossos capítulos sobre não comprar o amor dele (Regra 19), relacionamentos de longa distância (Regra 15) e facebook (Regra 10). Nós cobrimos isso tudo! Também incluímos comentários especiais das nossas filhas, que foram criadas com As regras e podem ajudá-la a aplicá-las a uma geração mais jovem, com as últimas tecnologias. Às vezes uma jovem de vinte e poucos é mais capaz de entender o que está passando outra jovem de vinte e poucos. Achamos essencial a colaboração das nossas filhas com seus pontos de vista exclusivos sobre os dilemas do namoro que sua faixa etária tem de enfrentar.




  Se quiser aproveitar integralmente este livro, não o leia uma vez só. Leia muitas vezes. Estude-o como se fosse um livro escolar. Talvez até seja bom marcar ou sublinhar frases que ajudem a lembrar de cada regra. Você pode querer se reunir regularmente com amigas que sigam as regras para conversar sobre o livro e repassar seus problemas de namoro e as respostas do grupo. A união faz a força! Você pode arrancar páginas-chave e guardar na bolsa para poder dar uma espiada rápida no banheiro quando sair com seu namorado.




  Sem mais no momento, apresentamos As regras mudaram!




  II




  As filhas contribuem com As regras




  Como filhas das autoras de As regras, queremos acrescentar algumas de nossas observações e experiências na aplicação das regras nesses novos tempos de tecnologia mais avançada. Afinal, faz sentido incluir a nossa opinião em um livro que pretende, pelo menos em parte, ajudar pessoas da nossa geração. É óbvio que não somos especialistas em relacionamentos, mas aprendemos como a paquera e o namoro devem ser, ao observar nossas mães oferecendo essas ferramentas de sucesso para mulheres de todos os cantos. Ouvimos falar de todos os problemas imagináveis e como nossas mães recomendaram enfrentá-los. A essa altura, já temos As regras gravadas e fazendo parte do nosso DNA! Para nós, As regras não é uma brincadeira que fazemos para agarrar um homem, e sim um modo de vida.




  Será que seríamos mulheres de As regras se nossas mães não tivessem escrito o livro? Seríamos sim! Isto quer dizer que nunca discordamos ou discutimos com elas? Definitivamente não. Nossas mães nunca nos impuseram esse tipo de comportamento na paquera ou no namoro, mas nós duas temos valores tradicionais e acreditamos na paquera à moda antiga, até hoje. Os homens devem sempre tomar a iniciativa, porque é assim que funciona. O fato de nossas mães terem escrito As regras faz com que conheçamos mais esse assunto, mas praticamente para por aí. Vimos com nossos próprios olhos que as mulheres na vida real, na TV e nos filmes que correm atrás dos homens não se sentem bem com elas mesmas e costumam acabar magoadas ou rejeitadas.




  Fomos criadas com mensagens de texto, facebook, faceTime, skype, Gchat, twitter e todas as outras redes sociais. Sabemos que toda esta comunicação instantânea tornou a paquera e o na moro mais difíceis e mais confusos. No entanto, temos observado garotas que cometem erros graves com os caras por cobrir o mural deles com publicações, chamá-los no twitter, enviar mensagens de texto todos os dias, o dia inteiro... Até vimos alguns grudes no estágio 5, e temos certeza de que isso nunca acaba bem.




  Nós todas sabemos o que é ter uma enorme paixão, cair de quatro por algum cara e não ser capaz de tirá-lo da cabeça. Claro que é por isso que todos só falam de paquera e namoro! Invista o seu tempo e ocupe-se com estudos, trabalho, amigos, hobbies, esportes e clubes, não só com homens. Faça alguma coisa que a deixe orgulhosa de você.




  Salpicadas pelo livro todo você encontrará as nossas opiniões sobre assuntos com os quais nossas mães não têm muita afinidade, como nós temos. Dicas para evitar enviar mensagem de texto para um cara, como lidar com um relacionamento de cursos no exterior, o que é foursquare, como lidar com os convites de aniversário no facebook e muito mais. Nossas mães nem saberiam por onde começar com essas coisas!




  Quanto mais cedo você começar a aprender e a praticar As regras, melhor será. Já vimos corações partidos em paqueras e namoros demais e não queremos que nada disso aconteça com você.




  III




  Abrace a sua filha


  e outras regras para mães




  Se está lendo esse capítulo, você deve estar imaginando como pode ajudar sua filha nos namoros, não importa a idade que ela tenha. Você é parte importante desse livro, pode influenciá-la como ninguém mais pode. Fato é que, durante as consultas, sempre perguntamos para as nossas clientes, "O que sua mãe acha desse relacionamento?", porque damos valor à sua opinião e ponto de vista. Talvez você tenha procurado ajudar dando para a sua filha um exemplar de As regras. Talvez tenha tentado dar o exemplo, sendo seguidora de As regras nos seus relacionamentos pessoais. Mães têm escrito para nós, ou marcado consultas para falar de suas filhas. Muitas se frustraram vendo as filhas quebrar as regras ou ter crises pelo modo que seus namorados a tratavam. Às vezes se preocupam porque as filhas não têm namorado. Mas como acontece com tudo na vida, por vezes essas mães têm de esperar até suas filhas estarem prontas para ouvir. Dizemos para elas as mesmas coisas que dizemos para as clientes: para que as regras ajudem, as filhas precisam querer usá-las, e têm de confiar nas mães para guiá-las pelo caminho certo.




  A primeira coisa e a mais importante que você pode fazer para ajudar a sua filha é estar sempre ao lado dela. Entrevistamos centenas de jovens e chegamos à conclusão de que as que se tornaram promíscuas ou tiveram problemas sexuais fizeram isso porque não foram criadas com bastante atenção, afeto ou aprovação. Parte das nossas consultas é de histórico da infância e dos namoros, e ficamos chocadas de ver quantas das nossas clientes com problema de relacionamento tiveram mães que as condenavam ou que eram ausentes. Algumas mães raramente abraçavam as filhas, ou diziam palavras carinhosas e de incentivo, ou estavam ocupadas demais e nunca paravam em casa. Havia poucas conversas na hora de dormir, poucas parcerias fazendo bolos na cozinha, poucas coceiras nas costas. Algumas mães até se ressentiam de terem de trabalhar fora em tempo integral e criar uma filha ao mesmo tempo, por isso a tratavam como um fardo, um incômodo. Outras estavam simplesmente passando por maus momentos elas mesmas, seja um divórcio, uma doença séria, ou qualquer outra coisa, e fizeram o melhor possível. É óbvio que achamos que as filhas cresceriam muito melhor se as mães as cobrissem de elogios e amor.




  Jillian, 33 anos, que conheceu As regras recentemente, nos disse que a mãe era tão desinteressada dela emocionalmente que jamais se sentiu atraente ou desejável. No colégio e aos vinte e poucos anos, ela se sentia lisonjeada com o interesse mais ínfimo dos homens, com seu chefe casado e os caras que nunca a convidavam para sair. Tinha pouco ou nenhum interesse pelos homens que realmente gostavam dela, por estar muito obcecada com os que não gostavam. Passamos horas tentando ajudá-la a se recuperar da indiferença da mãe e a ensinar-lhe o nosso moto de "só amar aqueles que te amam". Sugerimos que participasse do grupo Regras de apoio para conhecer outras seguidoras de As regras que se importassem com a situação dela e impedissem os comportamentos ruins de namoro. Enviamos e-mails com links de roupas bonitas e aconselhamos como devia se comportar quando saísse com um homem. Anos depois de ter desistido de sair com alguém, Jillian entrou para um site de namoro online e começou a ir a clubes e festas. Agora tem um relacionamento sério com um homem que se dirigiu a ela primeiro e que envia mensagens de texto dizendo "Bom-dia, lindeza!" todos os dias.




  Se você é dessas mães que por algum motivo está sempre ocupada demais para dar atenção à sua filha, e parece que ela se desencaminhou, ou você teme que se perca, a solução é amor, amor, amor! Tudo de que precisamos é amor! Se ela mora com os pais, comece a abraçá-la hoje e todos os dias daqui para frente. Nunca é tarde para demonstrar afeto. Esfregue as costas dela, escove seu cabelo, beije seu rosto. As filhas têm de ser paparicadas. Cada dia que abraçar sua filha será uma garantia de que ela não vai sair por aí procurando amor nos lugares errados. Ela receberá afeto de você, ou de algum desconhecido. Que seja de você! Contato físico é superimportante. Sabemos que você está sempre ocupada, com seu trabalho, limpando a casa, pagando as contas e verificando e-mails no seu celular, mas leva apenas um minuto para enviar uma mensagem de texto para sua filha no meio do dia. Almoce com ela, assistam juntas a um filme de mulherzinha, ou leve-a para fazer compras. Todos são ocupados, todos têm longas listas de afazeres e ninguém tem tempo para nada, mas se não inventar tempo para a sua filha agora, ela terá tempo demais para se meter em encrencas. Nunca é tarde demais para ser uma boa mãe.




  Como pode passar tempo com ela se ela nunca está em casa? Se estiver na faculdade, pergunte se tem um fim de semana, ou algum dia da semana em que sua carga horária seja mais leve e vocês possam se encontrar. Ofereça-se para levar as amigas dela para jantar fora a fim de que você possa conhecê-las, e isso ajudará você a conhecê-la melhor também. Se ela estiver trabalhando, faça a mesma coisa. Veja se há um dia de folga, ou um fim de semana que possam passar juntas, só as duas. Não implore nem a sobrecarregue se ela não tiver tempo. O simples fato de ela saber que você quer estar com ela ajudará sua filha a entender que você se importa com ela.




  Se você é mãe solteira, talvez pense que seu amor não basta. Não se preocupe com isso. Um filho é capaz de crescer com saúde criado apenas pelo pai ou pela mãe. Uma das nossas clientes tinha um pai que obtinha prazer com ataques de fúria e que jamais disse uma palavra de carinho para ela, mas a mãe a cobria de elogios e de beijos. Ela casou com alguém que diz que ela é linda o tempo todo! Por isso não pense que sua filha sofre de uma privação muito séria porque você é a única que a ama. Você sozinha pode fazer a diferença.




  Além do mais, se quiser que sua filha namore com autoestima, você precisa praticar o que prega! Precisa seguir As regras, e mais: não apresentá-la a qualquer Tom, Dick ou Harry que conheça. Espere até ter um relacionamento sério, compromissado e exclusivo para só então apresentar à sua filha. O primeiro encontro deve ser breve e ampliado aos poucos.




  Lembre que mulheres jovens podem ser sensíveis e carentes. Você tem de dar atenção a elas para que não se sintam isoladas ou sozinhas. Dar importância demais ao seu namorado em detrimento delas é um erro terrível. É uma questão de equilíbrio, mas você tem de descobrir um modo de fazer com que sua filha se sinta amada.




  Ao mesmo tempo, exercite alguma disciplina. Se sua filha tem 25 ou 30 anos e você não gosta da roupa que ela usa, ou dos namorados que tem, cuidado para não criticá-la demais. Ela se sentirá mais à vontade para procurá-la quando precisar de ajuda. Se pensar que você é muito crítica ou controladora, pode se rebelar ou se retrair. Não dá para controlar tudo depois que sua filha passa de certa idade, por isso vá com calma.




  Todas nós conhecemos mães que se envolvem demais na vida das filhas. Elas vivem por tabela através da vida das filhas, querendo que sejam rainhas da beleza ou a menina mais popular da escola. Ou ficam amigas das amigas da filha e do namorado dela no facebook, mesmo quando a filha pede especificamente para não fazer isso. Estes exemplos de envolvimento exagerado, de intrusão e de atenção em excesso também não são saudáveis. Ser uma mãe "agente", ou mãe "amiga" é melhor do que ser mãe ausente, mas mesmo assim o tiro pode sair pela culatra. Uma adolescente precisa de amor, mais do que precisa ser pressionada para tirar boas notas, ou usar longos cílios postiços, ou ser rainha da torcida. É isso o que ela quer? Ela pode tomar as decisões dela e cometer os próprios erros. A melhor coisa que você pode fazer é estar lá quando ela precisar, para aconselhar, consolar ou comemorar com ela. Mas a vida é dela. Se ela crescer rápido demais, ficará com um buraco no espírito que desejará preencher com relacionamentos ruins.




  As nossas regras neste capítulo se aplicam aos pais do mesmo modo que se aplicam às mães. Vamos ser francos, todo pai quer que a filha seja uma seguidora de As regras. Ele quer que ela namore com respeito próprio e que não corra atrás dos caras nem aceite programas de última hora. Que pai ia querer que a filha estivesse com um homem em tempo integral, ou indo para a cama com qualquer um? Tivemos clientes do ensino médio que disseram que os pais compraram As regras para elas, ou pagaram uma consulta conosco. Sabemos que os pais se importam com o namoro das filhas, e por isso quisemos incluí-los nesse capítulo.




  Entrevistamos muitos pais, e o fato é que achamos que eles podiam ter nos ajudado a escrever As regras! Um pai disse para a filha de 20 anos: "Não ligue para os caras, não corra atrás deles e eu tenho de conhecer o rapaz quando ele vier pegar você. Ele tem de olhar nos meus olhos, e se não fizer isso é porque está escondendo alguma coisa." Nem todos os pais se envolvem ou se manifestam dessa maneira, nem suas filhas querem que façam isso. Mas achamos que os pais podem ajudar as filhas a cumprir As regras dando esse livro para elas e tratando as mulheres com amor e respeito. Nós até conhecemos homens felizes no casamento que disseram para as filhas: "Faça igual à sua mãe. Eu saí com muitas mulheres, mas ela me fez querer casar!"




  Não estamos sugerindo que se assustem as filhas para que sejam seguidoras das regras, dizendo que todos os homens só querem uma coisa, ou sendo inacessível e crítico. Lembrem-se, pais, vocês querem que suas filhas conversem com vocês se não souberem o que fazer ou se meterem em encrenca. Se você ajudá-la nos namoros agora, poderá dar um suspiro de alívio quando orgulhosamente acompanhá-la até o altar no dia do casamento dela.




  Mães e pais, se desejam ajudar sua filha a ter autoestima e a evitar problemas de namoro, eis as nossas sugestões:




  • Dê para ela um exemplar de As regras mudaram, se ainda não deu, e também um de As regras. Muitas de vocês entraram em contato conosco dizendo que suas mães lhes tinham dado As regras e que vocês tentaram passar adiante esses conselhos para as suas filhas. Mas elas leram e disseram: "O que é uma secretária eletrônica? Isso é dos anos 1950. Namorar agora é mais difícil." Então eis a nossa resposta para esse argumento. Apenas diga a ela que correr atrás dos homens não funciona, e veja o que acontece. Ela vai aceitar, ou não. E mesmo que não aceite isso agora, poderá fazê-lo mais tarde.




  • Converse francamente sobre sexo. Diga que sexo entre homem e mulher é lindo, que qualquer coisa que façam com amor é maravilhosa e especial, mas que encontros casuais são atos desesperados que não satisfazem. Não precisa ter uma conversa formal sobre sexo, mas não pode fingir que sexo não existe. Assista com ela a um filme de mulheres e faça perguntas sobre os personagens para diminuir a seriedade do assunto. Sex and the City é sempre útil para conversar sobre esse tópico. Pergunte para ela se Carrie devia ter esperado tanto pelo homem certo, ou o que ela acha dos relacionamentos casuais que Samantha tem com os homens. Pergunte com qual das quatro personagens principais ela se identifica. Apenas alimente essa conversa. Mulheres jovens relutam em responder a perguntas diretas sobre os seus relacionamentos amorosos, mas podem se abrir se você falar do assunto dessa maneira.




  • Não reaja nem exagere quando sua filha contar alguma coisa de que você não goste. Algumas mães reclamam que as filhas nunca contam nada, e nós sabemos por que elas não contam. Porque as mães berram, "Você fez o quê?!", e ficam furiosas com elas, por isso as filhas se fecham. Se quiser que sua filha converse com você, conte o que está fazendo e o que pensa, seus segredos e medos, fique calma na hora de uma tempestade. Não seja crítica para não afastá-la. Se ela disser "Estou namorando um cara que talvez você não goste", ou "Perdi minha virgindade", ou "Estou grávida", ou "Acho que sou gay", apenas diga: "Ainda bem que me contou isso. Eu te amo e te apoio de qualquer maneira. A vida é sua, então como gostaria de resolver isso?" Faça com que ela se sinta segura com você, não sendo crítica. Diga o que pensa, mas não seja cruel. Às vezes os filhos provocam para obter uma reação dos pais. Se você não reagir, não terão motivo para provocar e confiarão mais vezes em você. Esse relacionamento de pais com filhos também inclui não impor a sua vontade à sua filha, dizendo com quem ela deve sair, ou que tem de casar com um médico, ou o que quer que você ache melhor para ela.




  • Use As regras com sua filha. Sabemos que isso parece engraçado, mas é verdade! Não seja insistente. Se sua filha lhe pedir para não escrever no mural dela no facebook, não escreva. Você tem de respeitar os limites dela. Se for invasiva, ela pode começar a guardar segredos.




  • Passem momentos juntas. Se quer criar bem sua filha, não lhe dê apenas coisas materiais. Dê-se também e doe seu tempo a ela. Vá ao cinema, às compras com ela, à manicure ou pedicure, cozinhem juntas, aluguem bicicletas ou saiam para caminhar. Tenham seus programas de TV favoritos para assistirem juntas. Nunca esteja ocupada demais para a sua filha.




  • Ensine boas maneiras e maquiagem para a sua filha. Ficamos surpresas de saber nas consultas sobre a infância que algumas mães não ensinavam às filhas nada sobre roupas, cabelo e maquiagem, menos ainda sobre etiqueta e bons modos. Nunca brincaram com seus cabelos, nem pintaram as unhas dos pés, nem deixaram que as meninas pegassem emprestadas suas bolsas e sapatos. Se está deixando que a televisão e as revistas eduquem sua filha, não se espante se ela se vestir de forma inadequada, ou se usar maquiagem demais. Se não lhe ensinou essas coisas quando ela era menor, comece agora. Nas férias escolares, ou numa folga do trabalho, planeje um dia de reformas. Se ela for tímida, faça pelas duas para que ela não se sinta no centro do palco. Se ela gostar de ser o centro das atenções, faça tudo nela: cabelo, maquiagem, roupas. Você não precisa gastar muito dinheiro, mas faça com que ela veja que pode ficar linda e que você acha que ela é linda. Mostre que valoriza a opinião dela pedindo conselhos sobre roupas. Se ela se sentir segura, ficará segura, e esse é o segredo para seguir As regras.




  • Não tenha ressentimentos dela. Algumas mães são um pouco (ou muito) ciumentas, ou invejosas, porque as filhas parecem ter uma vida mais fácil do que a delas. Competem com elas, às vezes até tentam se vestir como adolescentes. Ou simplesmente se ressentem de ter de criar uma filha em vez de perseguir os próprios sonhos. Se você sente isso, talvez precise procurar ajuda. Profissional ou não, você tem de conversar com alguém para não descarregar sua raiva nela. A sua filha não devia ter uma vida melhor do que a sua? Como mãe dela, sua função é dar o que você não teve e não deixar de dar. Não diga "Minha mãe nunca disse que eu era bonita", ou "Dê graças a Deus. Eu nunca tive aula de balé!". Em vez disso, sinta-se feliz da sua filha não ter as dificuldades emocionais ou financeiras que você teve. Por que ela devia sofrer como você sofreu? Dê-lhe a melhor vida que puder e procure não agredi-la. Não estamos sugerindo que deve mimá-la, mas dê-lhe amor e atenção sempre que precisar. E tenha certeza de que ela vai ligar para você e visitá-la mais vezes quando você estiver mais velha. Esse amor vai recompensá-la com uma vida saudável e feliz para ela. E não é isso que queremos para os nossos filhos?




  • Estabeleça limites. Pais que deixam os filhos fazerem o que quiserem nem sempre estão prestando um favor. Especialmente as mulheres jovens precisam de limites numa sociedade que glamoriza grosseria, transas casuais, saltos altos e gravidez na adolescência. Limites são amor. Sinta-se livre para dizer "Quer fazer o favor de usar um top por baixo dessa blusa transparente?", ou "Não poderá fazer tatuagens ou piercing no nariz enquanto estiver vivendo na minha casa", ou "Se quer fumar, terá de fumar lá fora", ou "Não pode convidar o seu namorado quando eu não estiver em casa", ou "Pode ficar fora até meia-noite nos fins de semana". Seja mãe ou pai delas. As crianças querem regras. Liberdade demais é assustadora para elas e pode provocar problemas mais tarde.
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